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Sindicato do Comércio Varejista
COMUNICADO

Em cumprimento ao acordo verbal que fize­
mos com a classe trabalhadora, por ocasião
do horário especial de Natal, comunicamos à

população em geral, que o comércio de Lagu­
na, não funcionará na manhã da próxima 2a
feira, dia 27.02.95, funcionando normalmente,
à partir das 13h30min daquele dia.

A Diretoria
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ANO I - N° 7 - Laguna, se, 24 de fevereiro de 1995 - R$ 1,00

Vendade
lelelones
Conforme anunciamos na edição passada, a

Telesc, através da PromonlTelemont, 4a feira deu
início ao Plano de Expansão Telefônica de nossa

cidade, colocando à venda 2 mil terminais, a maio­
ria deles na Praia do Mar Grosso,. onde será cons­

truída uma nova central.
Na 4a feira, em meio a expectativa, foram forma­

das extensas filas (foto), como aliás, aconteceu
durante todo o dia de ontem.
O gerente comercial da Telesc, em Laguna,'

Heitor Moreira Gampos Filho, tranqüiliza a todos,
mesmo os que, não solicitaram inscrição anterior­
mente, que pela procura, haverá linha suficiente.
Até o próximo. dia 8, das 8 às 12 e das 13 às 17

horas, na -Gentral da Telesc, estarão sendo entre­
gues senhas, com a comercialização propriamente
dita iniciando no dia 9.

_ ,

Ao solicitar a senha, o interessado deverá portar a
Carteira de Identidade.

.

.

Il.&Gttl-II3-.�&Captura, Indústria, Comércio e Transporte de Pescados

GRUPO EMPRESARIAL MENDES FABRICAÇÃO DE GELO
Bairro Cabeçuda - Fone:' (0486) 44-0451 - Laguna - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• <

. .

,', -.

•

,
".',." '�� l�:J#.. "}. � •

.... : .' � ( t.'·:
.. '''','',' -:.' .....

.

CC>N,-rSA,R·()M17a ...
�� �

,

,

o À partir do meio dia de hoje, a empresa Santo Anjo, que faz a linha Porto

Alegre - Laguna, a cada 5 minutos largará um ônibus para a nossa cidade. Serão

quase 200 no total. Outra previsão: mais de 100 mil carros devem entrar na cida­
de entre hoje e amanhã. Em função desse movimento, a Prefeitura pede que os

lagunenses deixem seus carros em casa.

o Aurélio Gazola Netto, competente
subdelegado do Trabalho, . em

Criciúma, remetendo relatório de ativi­
dades do mês de janeiro, com 1.897

autenticações, 280 homologações e

emissão de 332 carteiras profissionais.

O. Secretário de Turismo, Dagoberto
Martins, informando a quantia ofereci­
da pela Organização Angeloni, para o

camaval de Laguna: R$ 250,00
(duzentos e cinqüenta reais). Parece
brincadeira. Mas não foi.

o Deputado Gilmar Knaesel, quer
porque quer que o seu partido, o PPR,
defenda a criação de Estados Confede­
rados. Advogado AdílciQ_Cadorin, no

Movimento O Sul É o Meu País, anda
eufórico.

o "Todo Mundo" vai tomar umas e

outras, à partir da manhã de hoje. Só

que tem o seguinte: deixe o carro em

casa.

o
.

Vereador Everaldo dos Santos
(PMDB), assumindo a chefia da filial da

çasan de Laguna. Já Paulo

Constantino, assumiu a regional de

Tubarão, na tarde de 3a feira.

o A RBS TV hoje à partir das 7 e meia
da manhã, durante o programa Bom
Dia SC, fará flashes diretos do trevo da

BR-101, em nossa cidade, na luta pela
duplicação da rodovia. População está
sendo convidada a comparecer no

local.

o Eleição do novo diretório do PMDB,
no próximo dia 12, está acirrando os

ânimos dos seus membros. Robson

Caporal, Hilda Soares Bicca e médico
Oscar Pinho, entre outros fizeram uma

chapa, já registrada. Numa outra, o

ex-prefeito Nelson Abraham Netto,
Marcos Aurélio Barzan e o médico
Aírton Moraes, que não teriam registra­
do a chapa em tempo hábil.

o Notícia veiculada aqui, há mais de
15 dias, dando conta da nomeação de

Miguel Ximenes de Mello Filho, para a

Secretaria Nacional dos Transportes,
foi confirmada pelo Ministro Odacir
Klein, dos Transportes. Fomos os

primeiros a noticiar...

CONSTANTINO
COMÊ·ReIO
DE BEBIDAS�

Distribuidor dos produtos Antarctica e

água mineral, em garrafa e galão
Av. João Pinho, 235 - Fone:44-0458 - Laguna(SC)
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OPINIAO

Não éprivilégio
*Moacir Loth

A educação para o desenvolvi- outras agudas reivindicações
mento, a educação para o trabalho, sociais, de mais nítido ou imediato
a educação para produzir, substi- caráter econômico, corremos o

tuirá a educação transplantada e
.

risco de não poder configurar com
obsoleta, a educação para a ilus- a necessária clareza os objetivos
tração, pata o ornamento e, no da emancipação educacional. É
melhor dos casos, para o lazer. que, nó caso, trata-se ainda de
A "educação, comum" não é só algo que já nos devia ter sido dado,

um postulado democrático mas um que já há muito fora dado a outros

postulado do novo conceito de povos, de cujas atuais aspirações,
conhecimento científico, que tornou mais fortemente motivadas pelos
comuns as atividades intelectuais e imperativos da época, sobrepõem­
de trabalho, ou sejam de saber e se às aspirações educacionais e de
de fazer, que se distinguem como certo modo as desfiguram, criando,
divisões, equivalentes, do mesmo pela falta de sincronismo, especiais
esforço sempre inteligente e espe- dificuldades para o seu adequado
cializado ou técnico. planejamento.
Entretanto, a despeito da O trecho acima não é nosso.

evolução do conhecimento e das Acalmem-se pois os empresários
sociedades, as resistências aris- da educação. Também, embora
tocráticas da nossa história não mantendo uma sintonia perfeita
permitiram que a escola pública, de com o discurso de hoje, não foi reti­
educação comum, jamais.se carac- rado do Plano Decenal de
terizasse integralmente. Educação para Todos (1993/2003).
Toda nossa educação se conser- Quem faz a defesa da educação é

vou seletiva e de elite. Desde a 'um dos maiores educadores que o

metade do século 19, quando não Brasil já teve: Anísio Teixeira
antes, as nações desenvolvidas ("Educação não é privilégio", Edito­
haviam cuidado da educação ra José Olympio, RJ, 1967).
universal e gratuita. Cogitando de
realizá-Ia, agora, em época que, na
verdade, já se caracteriza por

* Moacir Loth é diretor da agência de
comunicação da UFSC
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DATAS HISTÓRICAS.
DE LAGUNA
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Origens- do Carnaval
Segundo alguns estu- O principal instrumento

diosos do tema, o carna- de diversão eram os

vai originou-se dos cultos famosos limões de chel­
agrários praticados pelos ro, artefato na forma e

povos da antiguidade, tamanho de uma laranja
quando homens e rnulhe- e feito de cera, contendo
res cobriam-se de peles água suja e/ou perfuma­
e plumas, pintando -os da e colorida, que atirada
rostos para saírem em contra os foliões rompia­
cortejo. Outras fontes se, sujando os carnava­
vêem esta festa como lescos, muitas vezes

nascida dos cultos à provocando contusões.
deusa egípcia Isis ou Proibia-se de todas as

outras venerações à formas a maneira do
divindades hebraicas.. entrudo, mas nada adian­

.

Autores .romanos
.

da tava. Mal era anunciado
época de Césares o carnaval,
descrevern bacanais, movimentavam-se as

Lupercais e Saturnais, famílias da época na

festas que, como o culto preparação dos limões
ao deus Dionísio, na de cheiro, e o comércio
Grécia antiga, podem ser punha à venda seringas
por suas características a e bisnagas usadas para
origem do carnaval de dar banhos. Ansiosa
nossos dias. Para outro expectativa tomava

grupo de estudiosos, o conta do povo à=espera
carnaval teria origem não dos três dias de folia. O
na antiguidade, mas da costume europeu dos
ldade Média. Alguns bailes de máscara- e à
Papas, como Inocêncio fantasia transferiu-se
II, reagiram muito mal para o Brasil por volta de

aquelas festas de cunho 1850.
pagão; já outros. como Contemporâneos dos
Paulo II, mostraram-se bailes emseu nascimen­
bastante tolerantes para to, as sociedades apare­
com aquelas festivida- ceram no carnaval em

des. Nascido na Antigui- meados do século passa­
dade ou na ldade Média, do, tornando-se um' dos
a verdade é que o carna- pontos altos da festa
vai difundiu-se por toda a maior do Brasil.

.

Europa, tendo sido regis�' O carnaval de rua é
trado : como grande uma forma. de brincar

destaque em países que se diferencia os

como: Espanha, Itália, bailes centenários pelo
Alemanha, Rússia e fato de os adeptos dessa

França. Em Portugal, no modalidade de carnaval
entanto, o carnaval não preferirem as ruas da

se caracterizou pelos cidade como palco de
refinados bailes de suas brincadeiras. Histo­
máscaras' franceses e ricamente, o carnaval, de
italianos. rua, ou de sujos, surgiu
Correndo desordenada- em 1846, tendo a

mente de um lado para comandá-lo o português
outro, atirando ovos, José Nogueira de Azeve­
áqua suja e substâncias .do Paredes, "Zé Pereira".
menos limpas nos trans- Tocava ele um grande
euntes,

.

os lisboetas e bumbo, percorrendo
habitantes da cidade do ruidosamente as ruas da
Porto, Península Ibérica, cidade, . acompanhado
divertiam-se passando por um' número sempre
este hábito para as' crescente de 'foliões, que
Américas, portuguesa e aderiam ao. Zé Pereira;'
espanhola" tomando-se. quando de sua passa­
popular entre nós com o qern, O agrupamento
nome "entrudo". Quando carnavalesco. conhecido
o "entrudo!' chegou ao como Escola de Samba
Brasil, já no século XVII, nasceu como

teve imediata aceitação decorrência da
.

nova

por parte do povo, mere- maneira de marcar o

cendo, contudo," das ritmo do samba, criada
autoridades da época, por instrumerífistas e

rígidos alvarás e avisos compositores do bairro
de proibição das brinca- do Estácio de Sá, isto,
deiras, pelos problemas por voltá de 1923.
que .acarretavarn, como Em sua origem, o

pequenas contusões . e samba, como música e

muitas cenas vexatórias, forma de dançar,

! (Semana de 24/fevereiro a 02/março)
Dia 24/02 - 1843 - Decreto desta data promove a >1/1'­

des.anexação dos termos de São Miguel de Desterro e de

Lages, da Laguna.
Dia 25/02 - 1915 - Morre o ex-deputado estadual José

Johanny. Foi professor, jornalista em nossa cidade e

ocupou as funções de promotor público em São Bento e

São Francisco.
Dia 01/03 - 1833 - Ato do Conselho Administrativo criou
as comarcas do Sul, com sede na cidade de Desterro e

com termos de São José e Laguna.
Dia 01/03 - 195'9 - Morre, em nossa cidade, João de
Oliveira, Advogado e jornalista, militou na política catari­

nense, sendo deputado estadual em 1919, 1924 e 1935.

I
aproximou-se muito do primeiros. Em �924,maxixe. Mas poucos surgiram os "Pingps e

anos depois do novo' Respingos" e "Respinga-
ritmo ser inaugurado dos", Também nesta
através do samba "Pelo época nasceram os

Telefone", de autoria de blocos de salão, como

Dunga e Mauro de "Pavão Branco", que
Almeida, sambistas do ficou lembrado em todo o

lendário bairro do Estácio Sul do Estado. Foram·
de Sá dentre eles, lsrnael" rivais os blocos de muita'
Silva, Milton Bastos, beleza . "Toureiros" e

Alcebíades Barcelos "Damas Antigas", sendo '

(Bide), Edgard, Osvaldo que o primeiro pertencia
Marques (Baião), Sílvio ao Clube Blondin e o

(Brancura), imprimiam segundo ao Clube
nova marcação no Congresso. Outros'

samba, afastando-se blocos se organizaram,
definitivamente do maxi- como o Bambo, que
xe, dando-lhe a forma deixou pará Laguna seu

pela qual o conhecemos nome' plantado como

até nossos dias. Foi em formoso nas artes carna­

tomo desse novo ritmo valescas. Depois da
que se formaram as década de,' trinta os

Escolas de Samba. blocos não só eram orga-
Em Laguna, o carnaval nizados para os salões,

começou logo após ele mas ainda, passavam a

ter se desenvolvido no animar as ruas com suas

Rio de Janeiro, visto que belíssimas fantasias e

aquela 'capital era músicas próprias para o

sempre visitada pelos carnaval.
marinheiros lagunenses O prefeito Giocondo

que viajavam até aquele Tasso muito de dedicou

porto nos seus barcos a a este evento, criando a

vela. Assim, o carnaval, 'Batalha de Contete'', um
à proporção que evoluia grande momento do
no Rio, de Janeiro.,'Carnaval de Laguna.

-

também evoluía em Após a guerra, o carna-

Laguna, isto vai de Laguna tomou

relativamente, visto que novo
'

impulso"
nossa cidade, não díspu-: . transformando-se no

nha dos mesmos recur- .rnaior evento turístico do
sos da cidade' Estado de Santa Catari-

maravilhosa. na. Com a fase "Bola
O carnaval de Laguna' Branca" e "Bola Preta",

começou com o famoso
"Zé Pereira", que consta­
va de um bumbo, uma

caixa e rufo," um par de

pratos. Logo após
fundaram-se as Socieda-
des Carnavalescas,
como 'Tenentes do
Diabo", "Guaranis" e

tantos' outros. A partir
daí, Laguna teve sua

época de ouro no carna­

val. Os carros, quer de

mutação, quer alegóricos
ou de crítica, eram o

maxrrno em beleza,
esmero, acabamento, e

idéias as mais geniais,
.As guardas de honra
com seus cavaleiros e

-suas indumentárias 'origi­
nais, buscando vestes
ora na época da cavala­
ria da Idade Méaia, ora

trazendo fardas dás'
guardas que montavam â
segurança dos' maiores
reinados, À frente desta'
guarda de honra, apare­
ciam quarenta ou

cinqüenta garbosos
cavaleiros, ainda melhor
ornamentados do que os

dois grandes rivais do
carnaval lagunense,
surgiram, sucessivamen­
te, os blocos Rancho e

Escolas de Samba
tornando o evento cada
vez maior e mais bonito.
Assim, o carnavallagu­

nense apresentou fases
diversas, pois houve

época em que as' gran­
des atrações foram os

carros alegóricos" e de,

mutações, assim como,

posteriormente foram os

cordões carnavalescos
"Bola 'Branca" e "Bola
Preta",
,Hoje, o carnaval de

Laguna é um somatório
.

de todas as fases',' acres-

cido de uma participação
popular das mais

contagiantes.
Atualmente ele é

composto de blocos,
bandas e 6 escolas de

samba, sendo elas:
Xavantes, B�nca Quem

'

Pode, Vila Isabel, Unidos
da Esperança, Os Demo­
cratas e Mocidade

Independente.
Este conjunto compõe

o acervo e. a tradição de
mais de 60 anos de vida
carnavalesca, orgulho de
todos os lagunenses e,
em particular das entida-

.

des Carnavalescas de

Laguna,

r -

(ASA DOS PRESENTES,
� '�

S. B. CASTRO & CIA. LTOA.
,

Rua Gustavo Richard, 484 - Fone: (0486) 44-0106 - LAGUNA � se
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Nelinho da Barra
Nesta época, quando tudo é festa com o tríduo

momesco contagiando à todos, retrocedo no tempo,
para lembrar os memoráveis carnavais já realizados em

nossa região. Quem não se recorda das "S.R. Progres­
so e S.R. Liberal" da Passagem da Barra; "S.R. Praia",
da Ponta da Barra, "S.R. 21 de Abril" e "Comandante
Moreira" de Campos Verdes? Todas protagonistas de
brilhantíssimos carnavais, quando faziam desfilar lindos
blocos e cordões, belas cavalarias, carros alegóricos e

de mutação, sempre com a presença de excelentes

conjuntos e bandas musicais, que enchiam os olhos de
delirantes foliões que para cá, acorriam para ver e se

divertir. InfelizmerV_e, hoje tudo é só saudade.

�s@
Eleita a nova diretoria da Associação de Assistência

Social da Passagem da Barra, assim formada: presi­
dente Joel M.G. Júnior, vice Luiz V. Neto, 10 secretário
Mário R.Martins, 20 secretário Lenir Luciano; 10 tesou­
reiro Afonso J.Marques, 20 tesoureiro Luiz Santana,
Conselho Fiscal: Dertino V.Jacinto, Sebastião A.Justino
e Nemésio Justino. Conselho Administrativo: Maria

F.Ramos, José A.Fernandes, Herminia S.Ferreira e

Volnei Ramos.

�s@
No Farol, já foi recuperado o telhado da Escola local.

�s@
Para uma gestão de dois anos, o empresário Márcio

Ribeiro, o da Luminar, foi eleito presidente da Asso­

ciaçâo dos Amigos da Praia da Teresa.

�s@
Antônio Peppeler (o conhecido Pita), é agora o novo

presidente da Associação Amigos do Farol - acumulan­

do, também, a presidência da igreja local.

�s@
No próximo domingo - dia 26 - tem baile de carnaval

ne Salão da Igreja de Campos Verdes .com o conjunto
musical Desie«.

_
�s@

Na Ponta da Barra, a festa será por conta da S.R.

Praia, que estará brindando seus associados com bailes

éarnavalescos, com animação do conjunto local.

�s@
Comemorando mais uma data natalícia, na próxima

quinta-feira, dia 02, o jovem senhor Giovani Duarte,
residente em São Bento Baixo - Nova Veneza. Ao filhão,
os votos de teticidades.

�s@

Associaçâo DOS Amigos da Praia da Galheta inaugura
hoje, sua sede social. Tudo com muita festa!

(Esta coluna é publicaâa quinzenalmente)
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O· Bola Branca
Sob esta legenda muita

gente se reuniu na minha
terra: nos clubes, nas ruas

e nas praças. O Bola. Bran­
ca foi um cordão carnava­

lesco que polarizou, junto
com o seu rival, Bola Preta,
as atenções da cidade,
antes, durante e depois dos
carnavais. Viveu entre 1938
até a década de 60. Apesar
de ter morrido jovem, tinha
.muita vida.

Desses clubes faziam

parte os melhores "parti­
dos" da cidade e

adjacências. Só poderiam
integrá-los como folião os

moços solteiros numa

situação relativamente boa,
já emancipados, ou então,
com um papai que garan­
tisse as despesas. Natural­

mente, deviam ser sócios
das melhores sociedades

para poderem participar
dos desfiles nos salões dos

clubes, . o maior aconteci­
mento de toda, a festa. Aos
forasteiros figurantes dos
blocos e que não foram

poucos, .

eram fornecidos
convites especiais. Era

preciso legitimar a

\ condição de visitante.
.

Havia, na época, muito

rigor na admissão dos

freqüentadores a essas

sóciedades recreativas.
O melhor dos blocos de

todos os
'

carnavais foi o

Bola B.ranca do qual eu fiz

parte, obviamente. O Preta

surqlu depois como uma

reação natural ao apareci­
mento do primeiro que foi o

Brarica ..Deu origem a uma

séria rivalidade de muito
boas conseqüências, pois
obrigou-os a se esforçarem
para sempre ser melhor do
seu oponente, para vencer

a competição. Exatamente
como tem acontecido com
tantos times de futebol, por
este Brasil afora.
Na cidade haviam dois

clubes recreativos mais

impórtantes. Ficavam
numa praça, um quase
defronte ao outro, até 1941.

Depois um deles mudou-se

para uma sede nova e

situaram-se praticamente
lado .a lado, com uma

v'esidência, por sinal, muito
honita no meio. As pessoas

mais antigas não deixam
de lamentar profundamente
a demolição dessa casa de
uma família tradicional,
construção belíssima, peça
de arquitetura do Brasil­
colônia, erguida no início
do século, cujo simples
muro constituía verdadeira
obra de arte de cantaria,
em granito-rosa, para dar

lugar ao prédio de um

banco, plasticamente
chocho, um caixão, sem

nenhuma arte.
Haviam duas facções,

cada uma delas de um

clube, a tal ponto dedicadas

que apesar de sócios dos

dois, muitas pessoas, as

mais apaixonadas,
.

não
punham os pés na socieda­
de rival. Essa .ldentídade
entre as famílias e as agre­
miações, ou melhor, essa

verdadeira paixão por um

lado foi desaparecendo
com o advento das novas

gerações que saíram da

terra, viajaram mais do que
seus pais, mudaram a

mentalidade faccionai que
veio, desde •

os partidos
políticos: Os· grupos afins,
de um mesmo princípio
formaram os clubes de

remo, de' futeboi, até as

bandas de música. É a

velha história dos nossos

vizinhos do sul, com maior
mistura de sangue quente
espanhol, decantada nos

livros do notável· Érico
Veríssimo: maragatos e

republicanos. Ou, um

atavismo mais remoto, o

das reuniões tribais.
Antes de surgirem os

Bolas, cada clube possuía
o seu próprio bloco carna­

valesco, formado só de

moços solteiros. Havia,
também, blocos 'de moças,
que apesar de mais graça

.

dó que os homens,
.

não
tinham a mesma

'importãncia. As feministas

que me perdoem a obser­

vação; não é nem foi

machismo; talvez porque
os grupos masculinos tives­
sem mais rivalidade, maior
disputa. Os blocos anima­
vam o carnaval do. seu
clube; nos salões
adversários entravam por
uma porta, faziam' uma

-
EDITAL REFERENTE A CONCESSÃO
DE ÁREA DE TERRA DO PATRIMÔNIO

,

Atendendo despacho do Sr. Nazil Bento Junior, Prefeito Municipal de Laguna, em .

requerimento protocolado, sob nO 537/84 datado de 1610311984. tomou público que ,

Rossne Cechinel requereu uma área de terra do Patrimônio Municipal, sito à rua

Projetada, Bairro Farol de Sants Marta, assim especificados:
FRENTE, na extensão de 82.30 metros com Rue Proi"'ede.
FUNDOS, na extensão de 53.45 metros com Ve/di' MlIrlin"lIi.
NORTE ,na extensão de 52.25 metros com Leonardo de O/;v"irB. (te/mi' P...-oire.
SUL ,na extensão de 58.45 metros com E/pidio Moe//",.

Ou seja, uma área total de 3.003.64 meb'os quadrados. Quem se julgar prejudica­
do.com ii concessão da, dita área de terra, queira apresentar reclamações no Depar­
tamento de Cadastro. dentro de 15 (quinze) dia. à partir da Publicação deste Edital.

Prefeitura Municipal de Laguna, se , 17 de fevereiro de 1995.

ALTAIR DA SILVA VIEIRA
.Oir. Dept'Ó. de padastr.o

1·
.

apresentação protocolar e de sherlcks-Hclmes
.

saíam antes- que explodis- amadores.
sem as vaias. Apresenta- Apesar da riqueza com

vam fantasias riquíssimas que se vestiam os blocos

que iam buscar em filmes carnavalescos daquele
de cinema das .mil e uma tempo, cada qual querendo
noites, nas operetas de suplantar o adversário, as

Nelson Edy e Janette fantasias não se compara-
.

McDonald. As fantasias vam aos grandes desfiles
eram mantidas no mais de hoje. Era diferente'.
absoluto sigilo, de forma Precisava-se de um traje
que a surpresa _

da teve- aliando graça, beleza,
lação na noite de terça-feira combinação .de cores,
de carnaval (só aproveita- suntuosidade, mas, permi­
vam uma noite) aumentas- tindo, também, a livre
se o clímax.da expectativa. movimentação do fantasia-

Depois, este blocos, do, deixando-o com liberda-

desapareceram. Os seus de para pular toda a noite

componentes ficando mais e, ainda, suficientemente
idosos, . creio, não arranja- forte para não se desmon­
vam substituto com a tar antes do último baile. Se
mesma mentalidade; outros o conjunto ficasse descem­
se mudaram-e acabou-se. posto, esbrangalado como

Em substituição, veio o' diria minha mãe, passava a

Bola Branca, sozinho. Mais sofrer sérias críticas, entra­
um ou dois anos, surgiu o va na contagem de pontos
Bola Preta. Assumiram o negativos.
lugar os anteriores de uma O julgamento, .democrati­
forma diferente. Mais libe- camente, o mais legítimo
'rais, não tinham a vincu- possível. Pesava a maioria

lação a clubes. Faziam as da opinião pública. S·em júri
suas brincadeiras de rua, e sem pesquisas de qual­
enquanto os outros, só de quer espécie. Ouvindo-se
salão. Com o passar dos aqui e ali, os palpites, as

anos e o acirramento da opiniões sinceras e hones­

rivalidade, passaram a tas (as apaixonadas fica­
fazer fantasias caras e vam na peneira), concluía­
acamaram entrando no se sem ficar dúvida, qual o
mesmo processo dos ante- - melhor. Eram considerados
cessores. vários fatores: com mais

Após as festas de fim de peso, a fantasia; a música
ano, começava a movimen- própria conforme o traje;· a
tação para a escolha e entrada no salão (o mise­

confecção das fantasias, o en-scéne) e iii anlmaçâo,
que era feito no maior Nestes

.

novos tempos,
segredo possível. Vesti- apesar de não mais existir
mentas luxuosas, paramen- ligação dos clubes cantava­

tadas, pois cada um queria lescos às , sociedades
fazer melhor do que o

.

recreativas, num ecletismo
outro. Se, através da espio- que tomava conta cada vez

nagem intensa, uma das mais dos blocos, havia

facções conseguisse sempre uma torcida muito
descobrir a fantasia do grande entre as pessoas do

oponente, seria meia- povo por um dos Bolas.:.......�
vitória, porque o modelo' escolha deles por um lado,
conhecido desmanch,ava a uma facção, animava,·

",".graça da. sUJ'pre�a; Is'to emp91gaval oGI�ava e

b�talhão . -çjiveJtia. -

_ ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o sigilo quanto ao mode- a silhueta da cabeça de
lo da fantasia permaneceu cada figurante, feita de
o mesmo de antigamente, forma muito simples. A,
ou talvez maior. Tanto sombra do perfil, ele obti­
cuidado havia, que as nha com a luz de uma vela.
fazendas para a cónfecção, Fazia primeiro o contorno e

eram compradas em outras depois era só preencher o

cidades, para evitar que se interior com tinta preta.
descobrisse sequer, as J Distanciando mais ou

cores. As músicas a serem menos a luz do objeto a

cantadas, quase sempre imagem ficava maior ou

guardando relação com o menor, conforme desejado
traje eram mantidas; e nunca tinha o mesmo

também, no mais absoluto tamanho.
'

segredo. Dificultava demais O desfile da sede até o

os ensaios feitos em locais clube era acompanhado de

ermos, ou. trocando a letra fogos de artifícios em

para despistar. profusão, toques de clarim.
O grupo que escolhia e O povo, coitado, esperava

coordenava todo o trabalho, até alta madrugada, ao

o mais restrito possível, longo das ruas, o apareci­
três pessoas, riOmáximo e mento dos blocos, numa

os costureiros que deviam curiosidade ímpar e, natu­
ser da mais absoluta ralmente, para aplaudir o

confiança, geralmente seu preferido. Na porta do

passavam de ano para ano: clube, a emoção da .entra­
Os' participantes dos blocos da. Interrompiam o baile e

não sabiam,' o que iam anuneiavarn solenemente a

vestir. Pagavam -em torno entrada do bloco: o Bola
de setenta a oitenta por Branca. A "mise-en-scéne"
cento do custo; o resto um, "show" particular. Os

pagava o clube que fazia blocos eram só homens,
rifas e usava de outros mas, geralmente, com uma
expedientes para conseguir madrinha, uma moça
recursos. As provas eram graciosa, para poder éxecu­
feitas de olhos vendados. - tar uma dança característi-
Como se vê, a prepa- ca. Entre Príncipe Persa,

raçâo da festa era psicolo- Pirata dos Sete Mares e

gicamente substanciosa. outros, como não poderia
Falava-se, comentava-se, deixar de ser, houve,
era o assunto de todas as também a fantasia de

horas; tentar descobrir a índio.
fantasia do adversário, uma Esta fantasia, uma calça
preocupação permanente. comum e uma jaqueta de
A cidade regorgitava. lamê de seda, da cor da
No dia: nervos à flor da pele, muito práticas para

pele. Remédio: bebida. pular o carnaval e muito útil
Misturava-se num panelão transformada que. foi num

a contribuição de cada 'um: bom pijama, receberam os

cachaça, biter, vermute, mais diversos adornos dos
rum, conhaque, o que peles-vermelhas america­
aparecia e servia-se aquele nos, inclusive um cocar de
coquetel infernál aos penas na cabeça. Naquele
membros do cordão, assim ano acabamos com os

era chamado: Cordão estoques; de espanador da
Carnavaleséo Bola Branca. cidade, comprados discre­
A teoria dominante dizia tamente, .para não desper­
que a beblda . desinibia, tar suspeitas.
tornando o mais tímido no A entrada no clube, as

mais animado dos foliões, duas, três horas da manhã,
o que era importantepara o no mais animado do Baile,
bloco ganhar pontos. Pode- foi precedida pela insta­
ria não dar certo .em todos lação de uma barraca de
os casos, mas, sem dúvida índio, no interior da qual
na maioria das vezes ficava a madrinha, sem ser

funcionava, tenho certeza. vista. Ao mesmo tempo em

Lembro-me do primeiro ou que era colocada, ainda

segundo ano em que parti- com as luzes apagadas,
cipei, ainda; um jovem uma fogueira artificial, feita
adolescente. A reunião do de achas de lenha gruda­
encontro era no "Buraco da das, com um pequeno
Onça", sede do Bola, Bran- ventilador e tiras de papel
ca, Líder incontestável, o vermelho. Então, aos acor­

velho Chéo, velho em des de "O Guarany", arre­
relação a nós (dez a doze piados de emoção começa­
anos mais). As fantasias .va a apresentação.
vinham da, casa da costu- Depois de todos entra­
reira para aquele local. rem, formava-se um círculo
íamos para lá de "short" no meio do salão, a madri­

que servia de cueca e nha saía do interior da
camiseta que, também, barraca e dançava como

ficava por baixo, para não uma .índla que tivesse feito
se deixar nada para trás: curso, de balé, ao som de
Na hora de pentear o cabe- dois tambores, mal e mal

lo, apanhei uma vasilha de batidos por figUrantes do
barro num canto, virei na bloco. Isto tudo na penum­
mão pensando que fosse bra, precedido do toque de

água e passei no cabelo. um clarim solitário, fazia
Era óleo de mangona de muita gente chorar de

algum tempo! Quase perdi emoção. Ao fim de todo o

o carnaval daquele ano. salamaleque, acendiam-se
No Buraco .da Onça, o as luzes do salão e todos

Chéo teve, o capricho de pulavam, cantando as

pintar na parede, em preto músicas do bloco, na maior

animação possível, procu­
rando transmitir às pessoas
presentes a alegria de uma

:S*!-��;;;;:��··fC4"�1L••'�'
facilitáva os namoros e

romances passageiros de
carnaval. Dali -a pouco
vinha o Bola Preta, ou

então, já tinha entrado.
Havia uma disputa constan­
te para desfilar por último.
A voz corrente dizia que a

melhor impressão, a que
ficava, seria aquela que foi

; vista a� final.
Em tempos anteriores,

I quando cada. bloco apre­
.sentava o "show" de entra­
da apenas no seu próprio
clube, ás coisas se passa­
vam de maneira diferente,
porque ficava cada' um no

seu. Os bailes eram reali-
zados simultaneamente
nas duas sociedades.
Quarta-feira pela manhã,
nenhum dos dois queria
desistir, tinha fandango até
o padre terminar a missa
das cinzas. A igreja ficava
bem próximo.

Como tudo na vida,
também o carnaval modifi­
cou. As sociedades.fizeram
um acordo e passaram a

realizar os bailes alternada­
mente; num, ano, uma

delas promovia aos domin­

gos e terças e a oliltra,
sábados e segundas. Na

próxima vez, iiwertiam. É
por esta razão que os dois
Bolas faziam a sua entrada
rocambolesca no mesmo

salão, no domingo de.
carnaval. Desnecessário
acrescentar que ocorriam

brigas, mas, sem maiores

conseqüências, lutas
etilico-carnavalescas.
Mais anos se passaram.
Separei-me da terra e dos
Bolas. Algum tempo depois
tudo se acabou, exatamen­
te como as coisas são e

acontecem na vida. O
carnaval animado conti­

nuou, mais para atrair turis­
tas. Deixou de ser uma

festa muito particular de'
um amontoado de famílias
vivendo insularmente numa

pequena cidade. Vieram e

prosperaram as famosas
escolas de samba. Os visi­
tantes que apareciam
naquele tempo eram paren­
tes de pessoas dali que
viviam em cidades gran­
des, ansiosas por um

ambiente como aquele. Ou

então, tinham estreita

ligação de negócios com a

região e vinham veranear

em praias próximas, como,
por exemplo o clã dos

Lage. Imperando, sempre
um relacionamento, que se

me derem permissão para
uma pequena dose de

exagero, chamaria ele afeti­
vo. Os tempos eram outros,
bem diferentes.

.

Tudo se acaba e deixa

saudades, que vão aumen­

tando à medida que os

cabelos embranquecem.
Será por isto que o carna­

val agora dá-me tristeza ao

invés de alegria?

LAGUNA ONTEM •••

r

••• LA'GUNA HOJE!

Remeta pelo correio.

Rua Raulino Horn, 148 - l° Andar
, .

Caixa Postol 147 - CEP: 88]90-000
Laguna - Santa Catarina

O Cheque nominal à
.

Jornal de Laguna Ltda.
-

I'

Nome: : ; .

Endereço: .

Bairro: Cidade/Estado: CEP: : .

'BEBIDAS VENEZA'!)��

Neste Verão_, VenhaMatar
Sua Sede em Laguna!

Av. CaliSb'alD Müller IIIIIS, 1426 - fone: 11411J 44.1&11
liGOU - Salb Catarina
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DEBLUMENAU
Deixando a cidade jardim para

passar as festas de momo aqui, o

casal José Luiz Nunes (Lizete) da
Silva.

PENSAMENTO
Boas palavras- valem muito e custa

pouco. (George Herbert)

NEZINHO
Decorador Manoel Garbelotti, nosso

conhecido Nezinho, lagunense radica­
do na Ilha, será o decorador da Igreja
Matriz, durante as festas de Santo
Antônio, em junho próximo.

ANIVERSÁRIO
Comemorando aniversário sábado

último, a professora Nadja Ramos

Cozza, que festejou a data ao lado de
familiares.

JAIRO BAIÃO
Ex-diretor do Conjunto Educacional

Almirante Lamego, dr. Jairo Ulysséa
Baião, dia 13 último trocou de idade,
recebendo muitos cumprimentos.

BUFFARA

Felipe Samir Buffara, funcionário

aposentado do Banco do Brasil, repe­
tindo o que vem fazendo há alguns
anos, hoje pela manhã, coloca a sua

fantasia de sheik e percorre o centro
comercial da cidade, distribuindo muito
confete e serpentina.

DECRICIÚMA
Médico Dickson Corrêa de Carvalho

e sua mulher, a odontóloga Beatriz
deixaram Criciúma, onde residem e

passaram o final de semana em Lagu­
na, prometendo voltar hoje para o

carnaval.

DE PORTO ALEGRE
Beneval Figueiró e familiares, lagu­

nenses residentes na capital gaúcha,
passam as folias de momo em nossa

cidade.

80 ANOS
Senhora Zaira Zanella Faraco, dia 14

festejou 80 anos ao lado das filhas
Márcia e Mércia, netos, bisnetos e

genros, com as comemorações acon­
tecendo na residência do casal Jaimy
(Márcia) Siqueira, na Praia do Mar
Grosso.

COM A NAMORADA
Acadêmico de Medicina Guilherme

Baungarten Filomeno, em companhia
da namorada, esteve passando alguns
dias em Laguna. _

MEDITANDO
Os que com lágrimas semeíarn.icorn

júbilos ceifarão.

ETIQUETA
É preciso muito cuidado e experiência para a escolha de pratos que constituem

uma refeição. Essa escolha depende da estação do ano que se está e do lugar. O
menu aqui na praia difere totalmente do servido em uma fazenda ou na cidade.
Existem pratos que exigem dia quente e outros que somente podem ser servidos
em dias frios. Pratos há são especiais e ficam a margem da ordem em geral, como
quase todos os prat?s �a coz��� nacional.

'

72 ANOS
A folhinha hoje, marca o aniversário (72 anos) de dona Enide Miranda Bessa,

viúva do saudoso Agenor dos Santos Bessa. À dona Enide, os nossos

cumprimentos.

Avenida Senador Galotti, 680 - Praia do Mar Grosso
� j"

-

�

�

.

"

_

_
Fone/fax: (9486) 44-0558'- Laguna --se

�GOULART
Serviços de Contabilidade
em gerat Imposto de Renda -

e Trabalhista"
Rua Gustavo Richard, 370 - 10 andar - sala 8

Fone: 44-0234 - Centro - Laguna - SC

F ERRO-PILAST
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EM TUBARÃO
Depois de. amanhã, na cidade azul, a empresária Marlene Fogaça, receberá

familiares e amigos para festejar mais um aniversário.

ERNANDE MENDES \

Empresárid Ernande e Loreni Mendes, da Lagopesca, dando apoio a uma das
�l. maiores alegrias de nosso carnaval, o bloco raímos Sem Querer.

NO CARlBE
Nivaldo Ulysséa Mattos, embarcando amanhã para um cruzeiro de 12 dias pelo

-Caribe.

NOIVADO
Mylena Dryll, está noiva do gaúcho Izaque Nedeff Filho.

1° ANINHO
Isadora Cardoso de

Bem, filhinha de
Clodoaldo (Christiane
Cardoso) de Bem, hoje
está completando o seu

primeiro aninho

BIOACTIVE: o GRANDE SUCESSO DO ANO

Para lançar Bio Active, foram três anos de desenvolvimento, onde a equipe
técnica de O Boticário teve como parceiro o Laboratório Solabiá, da França.
Na sua formulação estão ativos vegetais, que unidos a ativos de última
geração, proporcionam ao produto alta qualidade e eficiência comprovada. A
linha Bio Active é composta de 20 produtos destinados às peles seca, normal e
mista, e oleosa, além dos complementos para todos os tipos de pele, inclusive
com produtos anti-age. .

Todo o conceito da linha está centrado na simplicidade do uso, onde cinco

produtos específicos para cada tipo de pele, proporcionam resultados em

pouco tempo de uso. A praticidade também é um ponto fundamental dentro da
linha, principalmente se pensarmos na mulher modema que dispõe de pouco

'.

tempo para cuidar de sí mesma.
O lançamento desta linha veio marcar, dentro de O Boticário, uma nova fase

onde 0& cuidados passam a ter especial atenção da empresa. Depois da face,
a empresa reformulou toda a linha de cuidados com o cabelo e se prepara
para lançar no próximo ano novos produtos para cuidados corporais, além da

I'HnM de maquiagem.
O Boticário tem a sua loja em Laguna, à rua 13 de Maio, em frente ao

Angeloni.

Av. Senador Galloti - Mar Grosso
Laguna - Santa Catarina

.;_ ,� -'-
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FÁRMAclA FLÁI1A
de Mário Rainoldo Vieira

Plantão dia e noite com atendimento à domicílio.
Na Farmácia Flávia você pode pagar com

cheque pré-datado para 30 dias ou
para o dia do seu pagamento.

-I DESCONTOS DE 5 A 20% I
Servir cada vez melhor é nosso objetivo maior

Av. Getúlio Vargas, 326 - Bairro Magalhães - laguna - se

FONE: '44-0619
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o que é Lions Clube?
O Lions Clube Internacional é uma

organização de serviços voluntários,
destinada a promover desinteressada­
mente melhorias no âmbito municipal e
nacional, através do companheirismo,
amizade e compreensão mútua.
O Leonismo surgiu em 1917, em

Chicago, EUA, a partir de um clube de
negócios, tendo a frente um jovem
agente de seguros chamado Melvin

. Jones.
Em 1920, a Associação se toma

internacional, com a fundação de
clubes no Canadá, China, México e,
América Central.
O Lions entra no Brasil em 1952, com

a fundação do tions Clube do Rio de
Janeiro, por Armando Fajardo. A sede
da organização fica na cidade de Oak
Brook, estado de lJIinois, EUA
A Associação é dirigida por uma dire­

toria internacional, cujos membros são
eleitos na Convenção anual. O slogan.
do Lions é "Nós Servimos". Embora
seja o mais jovem clube de serviço, o

Lions Clube é o maior do mundo,

espalhado em 171 países, e com 1,5
milhão de sócios.

o Lions Clube tem um símbolo ou

emblema?
Sim. Como em qualquer outra asso­

ciação, o Lions possui um símbolo,
para definir seus objetivos e propósitos.
O emblema padrão de Lions tem 2

Leões, um voltado para a esquerda ,

representando o orgulho pelo passado
e o outro voltado para direita, represen­
tando o olhar para o futuro e a preocu­
pação com a humanidade.
A palavra Lions tem seu significado

em . cada uma das letras que a

compõem:
L - Liberdade; I - Inteligência; O -

Ordem ;N - Nacionalidade; S":" Serviço

Porque o movimento (Lions
simboliza-se pela figura de um

Leão?
Esta simbolização é devido a este

animal representar a força, a nobreza e

·as tradições. E estes elementos estão
relacionados eo leonismo.

o Dons Clube de Laguna, foi fundado em 01-12-66 e tem endereço à Rua
Gustavo Richard, 336 - Centro - Laguna

CARRO USADO É NA COMAI.

50°A, de Entrada
Saldo �.� 6 Pagamentos Pré-fixados
A Garantia é de 3 Meses ou 3.000 Km

de Motor e Caixa
.

VEíCULOS EM ESTOQUE
Santana GLSi 04 portas
Santana GLSi 02 portas

. Voyage GL O� portas

Apollo GL

Escort L

Gol CL

1993

1993.

1992

1991

1989

1989

Comal
o Seu Concessionário Volkswagen·

Você Conhece, Você Confia

Telefone: (0486) 46111170

� fA'l) ,., g·f1 '·'41 � I i '!lê%!1 b� I :fA'!.' I
W Oposto do Binha :

TEXACQ Acesso de Laguna à �R-I0l

Xavante
Um Mistério Chamado Atlântida
E JAIRO SOARES

Os Democratas
As Magias das Quatros Estações
DE MAXI MENDONÇA, ANDRÉ CEZÁRIO
E M�RCIO MENDONÇA

Hoje na avenida illDlnada.
Vem chegando Os Democratas
Contagiando o povão

Ainda ecoam, antigos relatos
Filosofando vem à tona os fatos

Ondas gregas entre Nllos flutuei,
Basiléia, cidade-mãe,
Ilha carisma que sonhei

Trazendo a hannonia, da beleza tropical,
Representada pelas quatro e�ações Quando os deuses do planeta,

Dividiram a terra entre si
O deus dos Mares, Posêldon,
Herdou o paraíso dos atlantls
Cleitó, jovem mortal, conheceu
·E cinco pares de gêmeos concebeu
Atlas, o filho primogênito,
Seu norne a terra deu.

Primavera, IDa explosã.o de cores
Renasce a vida
Trazendo II -alegria, luz e flores
É a estação
Que encanta com a pureza seu lindo visual

Um� rosa vou lhe dar
Em nome da minha paixão.

-

o Verão chegou, voando eu vou

Ver praia e sol
Tem vários corpos bronzeados

Alegre vou brincarmeu carnaval

E na coroação, eram dez reinos
Na festa da unificação.
Xavante é garra, emoção.
Suor é raça é paixão
É alegria do meu coração.

Caminhei",
Sobre as folhas secas nesse chão
E viajei no despertar de IDa nova estação
O outono está no ar

A riqueza e o fruto, que sabor,
Vou colher o que plantei
Meus sonhos, ilusões e esperançás
Vou viver, uma nova estação
O inverno é pura emoção

Dos princípios sagrados e morais,
Ritos táureos, era o constante renovar.
Nobres descendentes,
Sedentos dé cobiça e ambição
Profanaram os preceitos reais,
Abalando um império decadente.
Rufaram os abismos, o dia escureceu,

A noite viêr-am mil clarões,.
Nas águas do oceano.a ilha desapareceu.O vento vem trazer essa magia

E n\)reinado da ilusão tem alegria
Eu vou 'cantar, sambar, sorrir
Nas estaçôeseu vou me divertir

Ainda ecoam ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROTO-HISTÓRIA DE LAGUNA (4)
o índio Meirinho

Il
Ruy Ruben Ruschel

Em crônica anterior foi referido o

Grande Tubarão ou Tupanrana, feiti­
ceiro Carijó das vizinhanças da Lagu­
na, famoso como traficante de escra­

vos na virada dos anos 1500 e 1600.
Dentre seus sub-agentes figurou . um

irmão de nome Caiobi ou .Caiobig,
também da categoria dos "pajés"
(feiticeiros). Sobre este é que se fala

agora.
Seu nome talvez significasse "mata

verde" ("caa" + "obi"), ou "caju verde"

("caiu" + "obi"), ou mesmo "macaco
verde" ("cai" + "obi"). Era um dos
auxiliares do Grande Tubarão - por
isso chamamos irmãos "tubarões" - na

tarefa de recolher prisioneiros indíge­
nas para comerciá-los com os portu­
gueses que todos os anos vinham,
para este fim, ao porto natural de
Laguna, chamado em guarani "Biaça".
Caiobi aparentemente estava destaca­
do num ponto estratégico mais ao sul,
perto ou à margem do Rio MampitlJba,
naquele tempo denominado Boipetuba
(= muitas boipebas ou cobras-chatas).
Ou no contorno da Lagoa Caverá
("caa" + "berá" = mata que brilha),
próximo ao Araranguá. Dali é que ele
mandava realizar incursões de caça
aos índios da redondeza e do litoral
nordestino do atual Rio Grande do
Sul, para exportá-los como escravos.

através de Laguna.
.

Em 1596 aconteceu com Caiobi um
incidente. Certo capitão português de
navio aí ancorado, não se contentan­
do em apenas adquirir -indios em ofer­
ta, prendeu o próprio Caiobi e outros

companheiros seus e os levou
também para São Vicente afim de
revendê-los.

o O
.

feitiço tinha virado contra o

feiticeiro ...

Essa captura, porém, rompia o acor­

do tácito mantido pelas autoridades de
São Vicente com seus agentes nati­
vos sul-catarinenses. Os escravocra­

tas corriam o risco de perderem o

apoio do Grande Tubarão E;), portanto,
de verem secar a fonte de mão-de­
obra quase gratuita que anualmente
recolhiam em Laquna. Era urgente

. .' \

cornqrr o equivoco.
As autoridades intimaram o dito

capitão .

e seu comanditário a

conduzirem de volta, são e salvos, os
índios indevidamente escravizados.

Çaiobi
.

precisava ser devolvido
pessoàlmente a seu irmão Tupanrana
(o Grande Tubarão), com as devidas

desculpas. Para maior garantia do

cumprimento da ordem, seriam acom­

panhados de dois padres jesuítas. O
barco partiu em 27-11-1596 e aportou
em "Laguna de los Patos" uma sema-

.

na depois. De imediato foram envia­
dos emissários ao Grande Tubarão
para vir receber seu irmão.
Dias depois chegou ao porto o refi­

nado e famoso feiticeiro-mor. Os dois

jesuítas - Peso Custódio Pirese Agos­
tinho de Matos - descéram do barco e

foram a seu encontro na porta da
capelinha improvisada que haviam
construído. O Grande Tubarão vestia
roupeta comprida azul, chapéu à
cabeça e espada a cinta. Enquanto
gesticulava e riscava na areia do
chão, com um pauzinho, o número de
incomodações que já sofrera dos

portugueses, fez longo discurso aos

padres, queixando-se da ingratidão
deles. Pura encenação, porque no fim
disse estar disposto a relevar mais
uma vez o acontecido.

.

Pudera!
Também ele tinha interesse em reatar
o comércio com os brancos, dos quais
se abastecia das utilidades que o

mantinham rico e
I poderoso entre os

nativos.
.

Vendo que tudo se ajeitara, o

capitão (escondido no navio enquanto
os padres confabulavam) desembar­
cou e devolveu Caiobi e os demais ao
chefão Tupanrána. Voltava a reinar a

paz entre os traficantes.
Como compensação pelo vexame

que havia sofrido, Caiobi recebeu das
autoridades da Capitania de São
Vicente uma (nomeação de Meirinho.
Tratava-se de função semelhante à do
atual oficial-de-justiça, com poder de
prender gente e punir. Imagine-se o

que esse biltre não fez dali por diante
cem o abuso de título dessa natureza

que os portugueses lhe tinham confe­
rido." Passou a dizer-se intermediário
oficializado dos brancos, com juris­
dição para caçar escravos. Foi ele um

dos responsáveis históricos pelo
extermínio dos índios neste litoral.
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LAVOLKS PEÇAS
. Peças, Acessório� e Oficina, .

Balanceamento Eletrônico, Auto Eletnca
e Posto de Escapamento

: .. ; .. :::. .. ji:llil:lili:·lili�Nllllllipl�j� .: ::::::)
Av. Calistrato M� Salles, 56 - Fone: 46-1049 - Laguna - se

PLANTÃO AOS SÁBADQS À TARQE

Radiadores Rocha
o Radiador Ideal Para o Seu Carro

.

RUA LUIS .MARQUES PINTO

�HUMAITÁ - TUBARÃO - SC�
� FO-NE: (0486) 22-3069 �

MECÂNICA
SANDRIN I Peças e Serviços

RESTAURANTE CANTINA
� Ni

CASAR�O
Especializado em Frutos do Mar, Carnes,
Frangos, Massas, Pizzas e Aperitivos.

Atende a casamentos, \Anillersários
�

e Festas em gerill.
Rua Vida) Ramos, 179.,. Centro

Lagu�'Q ;::: Fone: 44-0955
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NAS ÓNDAS DO RÁDIO
• Histórias do Rádio:
- Geno e Geninho, dupla sertaneja conhe6ida na

cidade, ano passado, apresentava programa na

Gãribaldi e um dos patrocinadores era a Casa dos
Presentes. Geno era o corretor (o contato) e Geni­

nho, é quem lia o anúncio.
Num certo dia, Geno esqueceu de retirar o texto

da loja, cujo contrato havia sido cancelado. E lá

começou o Geninho ... "Na Casa dos Presentes
tem bicicletas. E o Geno, ao lado: não tem Geni­
nho .... Na Casa dos Presentes tem brinquedos. E
o Geno, alucinado: não tem Geninho. E por aí
foram. Lá pelas tantas, Geninho, irritado pergun­
tou ao companheiro: - mas que diabo, então lá
não tem nada? E o Geno, fora do microfone: - é

que a loja não é mais anunciante ...

Fertilizei a alegria
Corn a imaginação
E de moedas em moedas

r Consegui a libertação

Deparando corn as ondas

o horizonte avistei
(
, Corno num canto de sereia

Pelo mar me encantei.

Canta meu povo
Vamos saldar

Rei e Rainha

E seres do mar

!
I

REFORMAS DE,TERMICAS LTDA.
r

Assoalhos deFibrss e
Reformas de Térmicas

em Cera/

�:Pl3�
Avenida Calistrato Müller Salles, s/n

Bairro'Progresso - Laguna - SC

Telefone: (0486) 46.1206

TABELA DE PREÇOS-DA CESTA BÁSICA

"O Seu carrinho
da economia"

Av. Senador Galloti, 771 - W(0486) 44.1322
Av. João Pinho, 216 - W(0486) 44.0983

Mar Grosso- LAGUNA -sc

06:40 - Encontro com iI, Vida
06:45 - Telecurso IIo Grau

07:00 - Bom Dia Brasil I
07:28 - FiqueEor peJuro I
07:30 - BomDiaSanJa Catarina

08:00 - Tv ColOsso
11:45 - Jornal do Almoço
12:32 - PorDentro do Cockpit
12:33 - Globo Esporte
12:49 - Rede Regional de Notícias
13:15 - TelejornalHoje
13:39 - Video Show

14:12 Vale a Pena Ver de Novo

Tieta - cap. 115

15:03 - Sessão da Tarde

Espiãopor Engano
16:23 - Seessão Aventura

Thander - Missão noMar

! 7:29 - FiquePor Dentro
17:31 - Escolinha
1·7:57 - Irmãos Coragem

cap.45
18:49 - Quatro Por Quatro

cap.l07
19:46 - RBSNoticias

20:00 - JornalNacional

20:34 - Pátria Minha - cap.188
21:37 - Globo Repórter - n" 505

22:43 - Série Brasileira

Agosto - cap. 08

23:48 - Jornal da Globo

00:20 - Jornal da RBS
00:42 - PorDentro do Cockpit
00:44 - Justiceiros

episódio: "Decanse em Paz"
01:27 - Corujão
HaJJoween III - a noite tÚIs bruxas

Scaramouche

-

Este éNosso!!!

--""".•---
Informação com

Qualidade, só aqui. '

Assine você também

o Avenida João Pinho, 1081
Mar Grosso - Laguna

O Avenida Senador Galotti, s/n
Mar Grosso - Laguna/

o Rua RaulinoHorn, 130 1 Centro
Em Tubarão, Av. Marad/it,o M. Ca�ral

e A v. Patrício Lima

APROVE/TEA/NDA AS OFERTAS DOS

Av. �eriado� Galotti, 771

Av. João Pinho, 216

Aberta díarlamente das 7:00 às 12:00 h e
,

das ,14:00 às 19:30 h.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Materíais Esportivos.:

___��. Carnavalescos, Brínquedos e
Presentes

"Bazar com Artigos Diversos'

Rua Raulino Horn, 80
Centro - Laguna

LOTECA
CONCURSO 060

1
o Atl.Bilbao/ESP

o Valencia/ESP
o Espanol/ESP
o Sevilla/ESP
o Atl.Madrid/ESP
o Zaragoza/ESP

.
o Compostela/ESP
o Racing/ESP

,

o Beira-Mar/PORT
o Braga/PORT
o U.Leiria/PORT
o Boqvista/PORT
o Benfica/PORT

X 2
o Real Madrid/ESP O

O Real Sociedad/ESP O
O Deportivo/ESP O
O Tenerife/ESP O
O Oviedo/ESP O
O Valladolid/ESP O
O Barcelona/ESP O
O Celta/ESP O
O V.Guimarães/PORT O
O Farense/PORT O
O Porto/PORT O
O Sporting/PORT O
O Marítimo/PORT O

SAI'
Serviço Autorizado

Brastemp

pronto .

serViÇO

"
Serviço
Especializado

"70M4 u ttftM de�,
7iltet,� e (J��

Ambiente aconchegante
Praça VidalRamos· laguna· se

ConSUl4 SERVICO AUTORIZAOI
DAs MARCAS

Prosdócimo - Continental2001
Amo - Metal Frio

Vendas de Peças e

Prestação de Serviços

FrigOlek Relrigeração lIda
Rua CeI. Fernandes Martins, 367

Progresso - Laguna - SC

SUA
CARGA OU'
ENCOMENDA

AO DESTINO
- .

COM MAIS

TRANQÜ I LIDADE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTE E NOSSO!!!
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Eailes de
carnaval
Clube Blondin,

hoje às 23 horas,
Baile Municipal, com

desfile de fantasias.

Domingo outro baile.
Mesa: uma· noite

p/sócio: R$ 50,00 e

não sócio R$ eo.oo.
Duas noites: sócio R$
60,00 e não sócio R$
100,00. Convites: 1

noite, R$ 15,00 e

duas, R$ 20,00. Baile

infantil, 2a feira, às 15
horas.

Clube Congresso
Lagunense. Bailes
amanhã e 2a feira.
Mesas: 1 noite, R$
30,00 e duas noites,
R$ 40,00. Convites: 1

noite, R$ 15,00 e 2

noites, R$ 20,00.
Baile infantil, domin-

o qo, às 15 horas.

Sociedade Recrea­
tiva 3 de Maio, no

Magalhães, ' baile
amanhã, com õ-
conjunto Sol de
Verão. Baile infantil,
domingo, às 15 horas.

Boate do Laguna
Tourist Hotel. Bailes
todas as noites, exclu­
sivos para hóspedes.

Salão Paroquial de
Caputera, bailes
amanhã, domingo, 2a
feira e 3a feira.

Salão Paroquial de
Ribeirão Grande.
Bailes amanhã,
domingo, 2a feira e 3a

feira, animação da
banda Magia.

no Star Dance.

Campos Verdes
Bailes nas cinco

noites, com grupos
Destak e Sol de
Verão.

Cidade 'cIIZ
De Tubarão, bailes

todas as noites, com

Os Atuais.

POIISOA/to
Em Gravatal, bailes

todas as noites.

lndaia/
Salão 25 de Dezern­

bro, todas as noites.

São (jera/do
Em Tubarão, todas

as noites, bailes com

Os Andorinhas.

(jariba/dino
De Tubarão, bailes

todas as noites, com

Os Marcianos.

••_11
,Caglllta --Collrist

O restaurante qo 5
estrelas de Laguna,
apresenta um

-

cardápio com lagosta,
caviar, salmão,
camarões e outros

pratos da alta cozinha
intemacional. Aberto
diariamente das 12 às
15 horas e das 20 as

23 horas. Aceita
cartões Visa, Credi­
card e American

Express.

Spettlls
Restaurante e chur­

rascaria com espeto
corrido e buffet de
frutos do mar. Fica na

Av. Senador GaloUi,
abrindo de 2a a 2a
feira, das 11 às 15
horas e das 19 às 23
horas.

l/ípper
Cames, .franqos,

camarões e peixes.
Anexo ao Complexo
Turístico Flipper. No

Calçadão do Mar
Grosso.

Casarão
De hoje até terça­

feira, cardápio espe­
cial a R$ 5,00 por
pessoa. Na Praça
Vidal Ramos, no'

centro.

Cltedão
Também na Praça

Vidal Ramos. Pizzaria
e restaurante, com

frutos do mar, cames,
frangos. À Ia carte.

--cIIrismar
Junto ao Hotel

Turismar, na Praia do
Mar Grosso, aberto
diariamente das 11 às
15 horas e das 19 às
23 horas. À Ia carte,
com destaque para o

camarão à Turismar.

:DentinHO
Lagostas, cama-

Raleia Eranca
Av. Rio Grande do Sul, Mar

Grosso. Especializada em

Frutos do Mar, com excelen­
te vista panorâmica para
praia.

Caiçara
À Ia carte, frutos do mar,

carnes e frangos. No
Calçadão, aberto à partir das
11 horas.

"Qualidade.atia
última gota"

rões, mariscos, pei­
xes, siri e ostras. Alí
também está o único
museu oceanográfico
de SC. Fica na Av.
São Joaquim, 60
(próximo aos Molhes).

venh� se .:jÇ)gat he&t�
o

àlegfia .

,
-

p

- �

-

Indústria e Comércio de Arroz S.A
Av. EngO Colombo Machado Salles, 58

,

Tel.PABX e FAX: (0486) 46-0852 - ex. Postal13 - 88.790-000

Laguna - Santa Catarina
� i.t. •
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